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 O fenômeno da tradução vem sendo amplamente estudado em áreas como a literatura, a 

linguística e a comunicação, o que contribuiu ao entendimento dos processos de criação que  

envolvem o trânsito entre diferentes linguagens. No design, são comuns os projetos que  

incorporam parcialmente referências externas (de outras linguagens, como o cinema ou a  

literatura), ou mesmo que empregam tais elementos na totalidade das propostas projetuais. É o  

que podemos observar no design editorial, no design de embalagens, nas coleções da moda, nos  

projetos de cartazes, na tipografia, nas identidades corporativas, no chamado motion design e  

virtualmente em toda e qualquer prática projetiva do campo. O presente projeto de pesquisa  

estudou o conceito de tradução intersemiótica com o intuito de problematizar a produção em  

Design a partir da dimensão intertextual implicada nos projetos, ou seja, buscando caracterizar as  

relações, articulações e incorporações enquanto implicações indissociáveis das metodologias  

projetuais. Para tanto, empregou-se um processo de levantamento bibliográfico sobre o tema da  

tradução, buscando traçar paralelos com a bibliografia básica ligada a metodologia de Design.  

Em seguida, a partir dos conceitos elencados, foram propostos encaminhamentos projetuais  

ligados às matrizes teóricas postas em contato (semiótica e suas aplicações no campo do  

Design). Por fim, visando estabelecer um vinculo da investigação teórica com a experimentação  

prática, os resultados do presente estudo foram aplicados no desenvolvimento de um projeto  

interdisciplinar, concebido a partir da adaptação/tradução de um conto literário para a linguagem  

do cinema (audiovisual). 

 No campo do Design, por sua natureza transdisciplinar, estão em contato numerosas tradições   

teóricas que apresentam diferentes abordagens e contribuições de grande relevância à construção 

dos objetos e artefatos. Entre estas teorias, e sobretudo quando falamos da habilitação do Design 

Gráfico, ganham importância áreas do conhecimento como a Comunicação, a Filosofia da 

Linguagem, os estudos da cognição humana e a semiótica. Desta última, esperamos emprestar um 

conjunto de conceitos desconectados da prática dos designers, e que podem fornecer um novo 

entendimento aos seus processos criativos, quais sejam, os relacionados ao fenômeno da 

tradução. Tradicionalmente ligada ao campo da linguística e aos estudos literários, a tradução foi  



 

 

objeto de estudo de importantes pesquisadores, entre os quais destacam-se os brasileiros Haroldo 

de Campos, Augusto de Campos e Décio Pignatari. Além da amizade e proximidade notória, os 

três destacaram-se também enquanto teóricos, poetas, letristas, semioticistas e tradutores. 

Interessados nos entrecruzamentos previstos nos processos criativos, lançaram um olhar muito 

original sobre o fenômeno da significação e da produção artística, gesto que Haroldo de Campos 

definia como “transcriação”. Para o autor, toda tradução, por mais fiel e ajustada ao original, 

estaria condenada a ferir e alterar sua fonte, dando origem a uma nova obra, ou seja, a uma trans-

criação. Por este ponto de vista, e levando em conta as implicações de produzir adaptações no 

campo do Design Gráfico, buscamos encontrar autores que forneçam as bases conceituais para 

este tipo de tarefa (que em certa medida está presente em todo projeto), e que segundo Bakhtin se 

apoia numa perspectiva dialógica, ou seja, intertextual. 

 

 

 


